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'EXPEUipTE PAPaüSID.fÜNGIA^ > 
■'*í'í- .—III i.. .  ■'■ /■■•»;(■ í'"? 

-'Ao iflBpootfir da ihoBouraria.—Bonioilo 
-á V^Si o rúquorimçntii <to-Juãu Gonqnt- 

.'*^fl8-.pbrlolla,  poiKniio  o pagãmoiílo dn 
' 'ifoitniia dè 141^516 rs., quA vcnuao na 

• ' ' casa (to GurrcGQBo, ondo eslovo cumprindo 
. Vpena, afim da mandar salhrazér-.llio pela 

\«ba lomliTftda ^o soii oíRcíô M'^   d»" 
oorrentaflol) n. 624. .   -'■    '^Vrí?.;. 
'   Ao Mmmandante snperíor do Mogy- 
mirim.•^-BofflflUo a V. S., para «'tui in- 

^   *tcllígència a exoaugio, a copia doavÍBodo 
. minislerio da justiça. do 17 du vuVrcnto, 
«soncoilondo  aus-offloiaea   do .batolhau   n. 

'  STdagaarda naoional o uzotl» unjfornín, 
.   que inandarnu fazer polo figurino junto, 
» collouando poriSin.nos hÀrretinas o nuoto- 
Vro do^bstailiün, a'qae' porlcnemn. 

' ' Ao inspoclor dn tliasauraria.-^Bumclí 
Io aV. SM para sua intitlligimvia e^ ckc- 

'" éuçS»,'a eopia do avisii do minisleríu  da 
guerra do-SO do cnrionlq, tiiandando. pa- 

-gar ao 1° cadolo do oorpo fixòVFraitcisco 
dePuolo Duarto Pihlioifo,   o rardainonló 

' '     constnotoda inforjn^vSo dó oominandan- 
.   ' IQ do batalhão de áriiiharía á pp, exarado; 

no roi|uori(niaoio janta;'•     ' -^^        -"^ '■ 
Ao commandanlo'dè permancntei.^'' 

X-       Mande Vmo.  dar liaixa no soldado.Íoa- 
quim Gabriel dos Santos^^vistoior-so lin- 
dado o tompo de seu engajanionlo.-' 

' Ao brigadeirp Josá Joaquim Machado 
.d'OIÍTelra.—Ttindo BÍd« 'V. &  nomeado 

. dologado do dircclor gorai das lorras pu- 
'   bllcus nosta'província, conforme consta 

^^doaviso do ininjslprio da iuiporio de 24 
f    do Gorronto^ cumpro que compareça, afim 

da prestar juramonlo', e onUarlogo óm 
excrcioio,   jndopondónto do titule, quo 
apTcsontará no praso do dous mczos. 

Ao commondanlo  da  pnrmanonles.—• 
Faço Vmc. rcgcessar para   Bragança os 3 

••nidados do respectivo dcsUçamonlo, c que 
'dabi condusirÔA para esta. capital aip dn- 
jBertor do corpo fuçí,'ficando assim rcspoiK' 

•:di<lo o scli olileio tiatado do l)'>je. 
Ao'inspcclof geral.—Afim do daVcun)- 

; primento ao a?iso.do ministorio^^la guerra' 
' de 19 do correnia, cumpro que y.- S.iiiãR-' 

'.   dando rever oslíVros da (bosouraria, ifl> 
"formo como que'constar a. respnilo' do 

? .    .Luiz Antônio da ÇAsta Agüiart^me mó-. 
;   jor'de'arrilbaria reformado.       '-    - 

'y     Ao juiz du díroitit da capital;' 7- Com- 
munico a-Vmc. para o fazer coiiBíiir a Jòsó 
Pasclioal Ba]'I5o, que por decreto do Ig' 

•-•do corronto FOI ovuita a dnsistoncia,  que 
->fes,.doomciode escrivão do jnry eòxccú- 
'"'cSD«rin)inaçs do tcrm» 'da:.c8pital confurt' 

me.^.partccipacad 'feita pólc secretaria do 
^do dos nogociov da justíí;a com daiado. 

liimcsmo' mcz; .■     . ■::";Vi-'-''*-^\ '■ ;■ 

" .-'■*"' .'   ' ' • 

An ílispector da'alfi>nd(.>ga dcSaptosi—_ 
Beccbi.coffl. o níficio de 'Vmc.  ilalatlo do 

Io cor^enlo.a relaçãrt líSs  preços cor- 
doagoncros do exportação nossa 

;praça, na soinuna finda. 
Ao inspeator d,a <^lrada. do Agoa.-Cboca 

, -já Jundialiv.—Gommunicç a Vmc.,eni rei*' 
. posta ao oRicio do 14 do corrente, que ex- 

; )U[di ordem a tbctourarjd. parp  mandar' 
..pôr a sua di^pcujção a qúautia lic ]:O0^{lS&^ 

' -.concedida pára õs reparos da estrada ó Isií' 
-.«argo, IVcando sem oÍTaito a Ardem para o 
-'mesmo Omexpedida âidolláiiioria daCs9i* 
_tiluiçãí..'^i.^v^^;^^.,,::-;.:; 

Ixpodlo^tfòrdâiri^ -,^v:.'• ■' 
Ç2;%iiÍélègado deUUííifèK^^hecebi o oili- 
eiâ:quo'Vmc me dtrigió em dãla .do 23 do 
^eorrento. commnpicando fibvor rométtído 
diieelamenío jio quartel general da. ,C6rte 

.1^-. 
n 

.   INTISníODC 
^ , ^ VlVüÇQS AÓIANTADOS? 
Por am anrío< ,...,    t05!í>Oo,» 
P^pr s^is mçzcs..,. f-.v.   5?POoí, - 

/^(ilirrcorutãs para p' csõi^ito, dd.iH|i;o:^ 
.ée inteirado.   ' .      ..!"'"Uífciffi 

Ao .vigário do frogúosíá' dq O':—^i 
mímico a V.Bvniii. em.resposta ao oltlcitfii 

.do 26 Jn corrente,.quu nesta data so pro-*'' 
oiiran   infurntafiSiís.sobro o falia de snfido- 
legado nessa.^^Ü^y.para provldonciai- 
se a  ro!ip'3Ít.ti|^j|B^ai^-lho ogtto ai', 
qiio, quo alofíiidai^RnapRtcõcs,   qnc  ijl 
pflt!<:m pri>atdr asaúlo^odcs poliuÍDosl 
fim do dar cump;ímoriló os círcitlarés de 
%K (lé abril e. 2 d<i corr^iile,- duvo proru- 
r^ar übleUos pyr.melo do «uai. rclavõos 
nessa jiarúübin. 

-■: c . y^   •  líiií aío. 
Ao «bcro de polieia. —Çomm»ni(:o'o' 

V.S.^para sua. inlelligoncia, u oxecnção, 
que rojalirícunciíirur ii Fitusbiiio de Paiila 
UíbC'Íro'fl deiiiisgclo que pedio do oarg» de 
subdelcgadu do pülioía>do djstrictn d» Bío- 
Prbtü, cuinpriiido qud proponha qiioiii o 

rsubstitüa. 
.Ao Drjnspeclor geról.d.a ÍnBtruc'ção'p)i- 

b|ICft."--Crimmunic(ta YH.'C. para sua iutolli-. 
gonéiVè ox'>Cui;ilo,quo teiil)nncstadalaa|i- 
provado a divisão cm seia distrioloado ins< 
trucGno publica dn cnpílal,'cniii as segilÍD- 
tés denominacõs : distrrclo do norte, o Sul 
da fi^ognesra da'Só, do Sanln Êfigoiiia, du 
Braz, do.O', e da pnnlia, ná forma pro- 
posta po'r'Vmc-om oRiciode27 .do çor- 
'retiiç.  ' • 

\^' Aio Dr. Josã Tavares Bastos.—Ficando 
inteirado polo suu olliciu datado do boje. 
(lebavcr V.S feilo onlrrgs da ropartivão 
do policia «•■ Dr. Anlunio Buburto de'Al- 
meida, cbcro elToclIvo.da ■ mesma roparlí- 

: c5o, agradcto a caadjiivacIlo,-que afiança 
a minha oilminislravilo, o" louvo-o pelo 
zelo, o intuiligenci» com quo doscnipç- 
nhiiu as funcçOos du cargo, que sG.tba de 
servir. r ■ - 
'*Ao.cn[fitiii? direclor' do fominario. de. 

Sanl*Aiina.'--^Com^iinico a Vnio om! rcs- 
püslá ao ollicio datado de bojo; quo lição 
çxjiedidas as convenientes ordons paia a J 
'baplnra d4i africano Antônio, que fugira* 
dosBO ostabalcuiuientõ, .o ufim de quo a 
casa de corrccçãfl presto uui outro africano 
para SOTvir durante a ausência daquéilo. 

'" Üia. 31 
A' camBra''dc Siánla Izabol. — Bepro- 

sonlanJo .08 moradores da capella -curada 
do Patrooinlo portcncenlo a esse ufbnici- 
pÍQ4 a^urgento occessidadü da croar-so na 
iiiesinu um dístrictadepaz para a boa ad- 
mliiistraçâu da justiça, visto eslurcannni- 
csiiionto provida do capnllãu curado, cum- 
pro quê Vmca, itie informem a respeito. 

AoinspOcior.tla ostriídj do. Atibaio.— 
Em rosposta no olücio do Vmc. com dala 

-do 20 do corrente, cobrindo as f(!ri.8s das 
'despesas feilascom ú fsclura do ponto so- 
bru o rio Onofre, eGiincerlus na eslroda à 
3Q0 cargoi toubo a ductarar-lhoquò expedi 
ordem a thesouraria para quo, dopois do 
confcnionb) osumo nas raloridas ferias, 
mande poBár-lhoir.importancin du saldo a 
soo fayor. ' ' - 

Ao cofAmandiinlo dõcOrpo do pòrma-- 
neo tiw.—Teu do cm visla o que pondera 
Vmc. em oilioiò datndo.du-bontrm acerca 
do augmonto do for^a o mudança das pra'* 
ças destacuiius em Ubalub>) conforme a re~ 
.qii|siçaá di;, respceli.vo delegado, cumpro 
quaVinclógo quo se npres.enle edegiO'- 
cariiento do Bananal, quo se mandou ,re- 
cullior, faça mure bar. para o*^ referida cidu- 
dodo Ubaluba tO praças para siibslilui- 

Teâissquoall so aclíõo,. devendo porem 
'sor conservado o sargento «úinmandanto 
conformo requisita' o''inc.swo delegado. 

Ao cònego João' Nepomòceno.de Assis 
Salgado, vigário do Piudantot)ban£;aba.—, 
Signifioò V.V'.Bvma. quo não posso con- 
codeHbe^ dispensa, que pede em olScio 
do 26 do corre'nlo,'d.o' .emprego do Inspec- 
lorinlerniq dá i'nstrucçuu publica do dis- 
tricto dessa  ridadji, e»pcr.u do-t^ju   zelo o 

W. 

^À-     i  -St'~'ií- 

,S.'TT ."í\--< ^ 

^Utíiampenbn dtis fiiocCQos, narti;.qU0 acaba' 
^^spr-nompõdii; ..:-■:'i-%^^'C'~í'■...■'■ ■;. 
W*-Kn citüenhoiro Ft*à lídiíícn ííonçatios-Go.; 

' midu.—Tendo Jnnqiiim Bodrisutü iln Sll- 
va cmjiresario dn pnnle sobre  11 rii> Paru- 
liilíii tiu lugar fl.uiMmiinndDjPi.iiei coiicliii.- 
<li> cisii ()i)r;j, como mo foi pai-lecipsJo pidn 
"■"■ ' 'í'i iTttciBco do Poula Machado, em 

fât do corrcnin; resolvi onóarro-i 
!(c. de proceder oos Hccu^safíns 

cxaiiM?lln roferidp ponle.LtímIo ein visla 
«■respectlVti 'cimtructo, :quo se Iho.rpiBotto 
pôr copia. Oqnvt )ho'ceniniunico ftnra 
jua (»U'))Íg'!nc'a o etecH^ã"!.. 

AitsjuiioB de liirpilu.—hortíijUo a V. S. 
paro^sua inlefligeiicia o exocuçãe, o cipia 
do aviso do ministério da justiça de 20 do 
oorrnntc, declarando pela negativa a; so. 
giiinta questão—$0 um escravo rasídenle 
om-paixostfanguiru podo entrar no impé- 
rio, éBernão sóctiosorvado om cscraiir 
dâv, miis alô mundndo erítiegar a sou se- 
nhor pelos; justiças dit pãiz, 

«í« 2 rffl íanAo rfa iSGO.    " 
An inspfíi;tor na IncsonrariSt—Moodü 

V. S. pdgar a, Ma\t.míano'Jusú da' Motts 
Júnior, putnj colIfCturia df Porto-feliz, o 
nrdonudo quo veocpo durante quatr» inc- 
zos copio professor cuiitraclado para regcf 
Inteiinamentc ii cadoira do primeiras lei' 
Was da.mosmii villa, 

Ao Dr. iUaiiucl Henrique Çardim> juiz 
municipnl o d'orphÍlus do S. ^ebascião.-.- 
Si{;niriL-i) a Vuie., para sua inloíligonGÍa o 
omr«spi)htn ao uflicio do22de maio ulti- 
mo,' quo tnibo nesta dota expedido ordem 
á (hesnuranã para mandar pagsr-lhe os 

"seus viinflimünlos pob collocluira dessa vil- 
Ia, curaprindo-llio apresentar a apostilba 
do-siin, i'emoçãb pare câso (ermo dentro do 
praso do dous niczcsqnu lha tenho marca- 
do. Dcvo^vo-Mu' o carta quo' acompanhou 
.0 suu cjtadõ iijlicio.   ■     .. 

- Ao angeidieiro J^ó^Poifirio de Lima. 
'■"Cumpre que Vmc. diriti^do-ae DO hos- 
pício lio alivondus desta capital procedo o 
orçamento delalliailo quer dn uccrusuimo, 
qUD so proteudc dorno edifício, quer dog 
reparos, doquu caroço, tendo para isso 
CHI vistn o omcio junto por copio d» odmi* 
njslrodur d'aquel]u cstabolecimcnto^ 

A Antônio Hdefonso da -Cunha.—^CoRi- 
mjanico a Ymc- que nesta datacxpeço or- 
dem d ihesDiiraria para mondar [tdr a. sua 
disptisição n quaiilra de Ti^Wi rs. para 
os (cpprcs.n.m-ssiirios nü estrodji du S. 
Vícnnto o cídarJo de Santos, eonfermo o 
orçamento, quenc«»i|ianhou o süuudicíü 
de J7 do innin uUíino, * 

Ao cnijrnlieiro II.Gtiiitor.—Arciisanüo 
u rccühirnuntü dn oflicío que Ymc.Uie diri- 
gí.o t'111 d,itn ile IG do maio prelorilo.o ih- 
Icirado do liid» qua.nin rclain não so eccr- 
ca dos Iriiliiirbadórcs allemâcs, sobsua ad- 
niijiíslaçõu, 'nimo também sobre os. sòrví- 
Çn^''rcitns nas estradas iiscn cofgo,' se rrio 
oll^rece dizer-lhe que espero que conlinuo 
com zelu;0 CG/inomf» no dosnmpcoh6 de 
comtii'i$sãit, de que fura encarregado.. 

* A^câmara dc'S'.-Seliastíão.—Tendo osla 
presidencja "iividii ao tnspector do esír^du 
qoii dessa villa Keguo o Caraguataluiia so- 
bre o olücio de ti de abril iiltini», em 
quo Vmcs; rcprcsen1Sãu'in.iu i-stado- itit 
que cila so acha,'tenho por convbnicntu 
ruuiettiT a Vmcs. a íadusa copia da iufor- 
(»a(ão, que i) semclbanto rcipotto. prestou 
b*fcrerid<' insppctnr. _ ■» 

A<> adDÍíhistriid(ír'da'G^í'a do cõrriK>ç5n. 
—Mando Vmc. enlrogarao director do se- 
minário de SaIIt'Anna'ó.africano. Anloni<»^ 
que se cnadira il'uqiicll« seminário, o.'a-- 
cha-âú recolhido nosso- estabelecimento, 
requisitando niiilla da que foi para ali 
temporariamente SUIISIíIUíITO.  - ■. 

Ao vigário dé S..Sebastíiró.—Km res- 
posta o.SGU ofliciá'du !iõ do. abril próximo 
pus^udii,^^i;i)uu consulta qual u prort^so 
"-;:'"-0^i;-.-. =      '■ *: ■-'■■■'' 

■#&. 
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.a ^gVÍ^nir)iiipásiçãH-dBs'Multas/aos i»-; 
''dlvidtiosí^q>le-.niu .fizofcm no ptinioiro' 
praso ns dednraçoes  ilns   terras  que pés . 

.suirein depois do ouvir o Dr.   procurador 
fiscal, cumprD-iiio'' duclarar-lbé parri" sua 
intcDigencin quo dc.vcrA eni  livro especial 

..pur.y. hvdm. numerado O rubricado fuzer 
iliunçãu  dos possuidores 'do turras,   que 

. nnoeompareccrão no prjmeiru   proBo, » 
que por xonsc^info. çBIòO   inenrsos 'em 

. inulia,'nu8 lermos do orl.  SS do  rcgula- 
liiraolo do 30 de janeiro do ISitA, .remcl- 
I lendo «^((««««'uroMA ótria tcUiilõn p\\rabi- 
I lia do»^.;íj.f||0,a(íin ilo^quocxcGUtivamenlp 

so'|rofòdn'£i>brança da mi^sma mulla. 
A» inspeclor An thesouraria.—Mande 

V. S. cjilregora.Mon.ool Josó Vaz Júnior 
a quantia'de SÓÒttTOOO rs^. quo Ihu foi 
concedida desde já polo ai(. 3* da loi do 
orçüpicnlo do anno finoncoiro rtiluro para 
rr. n cáite continuar u estudo do tachigra- 

*pbÍU. ■ '. ■, ■  yr.f:-- '&.íi  . 
Ao íiiípec-lur geral da ífistrurfân publi- 

cOiyi^Conformandíi^mD  com ja   prupusla 
'et>iislanl6~do oflicio qnu Vmci mo dirigia 
em data do 31 du maio ultimo, lunbu no'- 
mcadu para inspcclòrdo dístrinn donor- 
te da Ircguuzia da Sn ao Dr. Vicente JuSÔ 
da Oosta Cabrul, dO ilo-Santa Ipbigcnio 
00 Dr. JoâoScrlori-i.dodo Braz ao Dr. Ig-' 
nocio Josódo Araújo, do du IVntin no vi< 
gaiio AnUínio Boitedíctu du Camargo, do 
dislriclu du O' ao vigário Josò Juaquim do , 
Prado, ficando eousorvado u Dr. Ildcfonso ' 
Xnvigr Forreirn, como  inspector do dis- 
Iricto do sul da frogueaia. de Só, 

AJ> inspectoi* da tbesourorlo^—Com- 
municoo V. S., para- sua   iiilulli^juncia, 

ue o Dr. José Pedro du Azevedo' Sfguro^ 
o rcassumio nõ dia 31 do maio findo n. 

uxorcicto do eargo do juiz  municipal du 
turmodeslacoiiltalj por ler cessndo o im'< 
p(?dilncnll> d» Dr. |uíz du direito da co- 
marca , em cxoreicio do cujo cargo 50 acha-, 
fo na qualidade da primeiro sulislilulo. 

Dia 3. 
. Aajuizmanicipaltou Hdadc,—.iuemlcndo ao 

ijucnic ruquurcu VictorinOD dü Souza h'uvCK, nresu 
nac.iüCaiIcslncidailu.ecm vimdas infuriíiafocs a 
quo manclei' pruccrtor, tónlio rusolviiln lub ^uja o 

, itiusmo prosa iruiulbrido ii.ira a df tiiinrutinj;ueii, 
allmdacuDiiifir iieilo a|iena A<|uoruicondcoiiia<to. 
Oquecatnmuiilcoa Vmc. para sua InlclHgciicia o 
execução.' 

Ao Inspector geral da'ln^(rur;nu publica.—Com- 
liiunlcu a Vmc, [lora sua jiuclliíiiiiicla. nuc resolvi 
dt!ftgnarpanlImflesdas«laoi(llstrftlas Ju insuue- 
SHojpublIcada fVezuoiia da Sé, creados por j)oriarta 

e 9Ü de maio uUimo, i»''niasinos quo so achuo ma ? 
codas para os diiiricUis de paz da mosn» tVcguozia, 
na fúniin proposta no saii oflicio do 3 do eorrcnUi. 

Aoddcgadod<!piliH.1 ili^CanaDéa.—Em soluçou' 
nòollido ilcOdc mniitultimo, noqunl Vmc.consul- 
ta SC um pussuldor de icrrus por ui.-cuiiucihi priiiiiria 
cm terrenos nnulmiocs sem oulrn titulo mais <lo que- 
('staoecü|)aç.'iuoen'L'ctiv;a cullura, cem direito a fa- 
zer regislriirnsiurias, dequec^iádcpusscpul.') eui- 
luTO. ou se pelo i-uiitrarin silo clius siijeií<is u Icyiti- 
innífiu, tenliQ a iluclarúr-llic, do entirurmiilndc com u- 
parecer fiscal, que n possuidor de leiriis, iiiesníu por' 
oççuiiiicâa primaria, cnijiuKu figura, ustâ sujeito au 
rcjjislfu,ít visla d.igciiei-aliiladedonrt. 91 do n-gu- 

-laiiioiito ilu30dcjaiicii'i)dcl8Sí ; c iicni olisla a iic- 
ecssiilodc du lcgiiiiiiiii;ãv, pisque [Wira cila vi rillrar- 
se i i:<iiivcinciiic o rcjjistro allm do conlicccr.su o 
Iios$uidor, cm fnvor de quem tem el|a de ser n>iii'u- 
éida, cuiitraSTÍrcurasianrtas.. 

Ao ciiKcnfieíro Wílllam Kflíut.—Grmiiiuiiico n 
Vmt'.(|ualícSó expedidas as convciiictites ordens ú 

' Ihesouraría pore adianiar-llio a quantia de tJO^^OOO. 
q^i^csullicttu cm oflicio d«la data poro as despozn.s 
iiucoisarioscuinos trabalhos do eiplotacâo, de que 

' SÇablid encarre^jndo. •-'' 
Aojiti/ mujiicipal &6 S. Boquc.—Tendo Vmc. 

coiiimuiiicadocniclIiciad<:ISdcahriI prclcrilo ser 
Indispensável púr cm dcpoaiiüa quantia dcnt<';p8D0 
cui que furSo nvuliadas as liomfeiUjrlns o terrenos du 
elbcliva cultura jierteneonfca a DõlarmiRo de Olivei- 
ra Castro eJeaquimUaiilio de Oliveira, pelos qunes 
deve passar o ntaibo, que se julKÒu^GuUlfdadc pro- 
vincial pele acta deste KQTernodaUido do 27 de de- - 

, Kcinbrodoaiino paliado, visto como os diios pru- 
'i^fetários preteneem ainda usar do compctimto re- 
curso coiilra a deicrmiotfda desapropriação; c ou- 

, vlDdóa^n»pei(ooDr.-i)n»curadòrnscal. <iellc<iopa- 
. rcixr pão tortUo curial a.á'vallac8o quando nbraiigo ., 
a im^taifeia dos vallos para fechar o lerruno por 
onde lcii)|HMfar:o determinado atalho, (wr i»o ser ' 
Isto conlormlb ao difpbsto na segunda paru do art. - 
6» da lei. D. 38 deis de marcadu ift:i1, oserjA ufam 
julgadaa'nenliürodIrcÍto^os prii|iríi'lartus m .^nlni- 
doa vallob precisos para Oicharusiincnos, 'guusc de- 
sapropriarem, sendo |iar ouim lado cmissa 41 aialia- 
;ãe quanto au valor das pliintacres e bem reitoria», 
quo^dcsttuirilojiBra rorniar-s^ o Jcflv da^rairudii,. 

*■.-■ 

-s 



.J _ CORRIÍIO PAILISTANO. 

coiiioOTa dejuilit" rii/iT-se, uii>.i vc« nuc « iwrano 
cmavu igunai loüu aiinitcitnilu cmii'I ciiliunt. tio ili- 
vtnm ifOiiiTo», cuniui>i.iist'iii ili'iiillic voríi Viiio. pu- 
la rojiia ji'i>ía Uu imiviTr liscal. lotiiniiilo-su iiot taii- 
lu iii'cessario quo imru UTíIÍCHV"" "I" J''!"*'"" 1'™' 
teniliüosr hniiiiuiiüica iiiiticinlu avulliicúo cuin a illa- 
iioaicüa da li-i, que rcuiiln a iiiulcrU «ujella, 

IHai. 
An iiifpeilor Jn ila-sourariii.—KnviuaV.S.O or- 

(Ivmdulhujijuroiiaijiiii^ln.lt (lo'il itu iiiuiu, |i»i'- 
licijiniido, du futiruniiidndu cuiii o» nvUos do miiil|i- 
Icrii) do iriipürii) i\e 1(1 Jo torjciiH.', qiiu, por pDrLaria 
dcssn dntn, lurãu iiiiinuadoi 1' riiiK')jL-u du Paulo l*c- 
ri-iru Bucnu |iurii u lu^or dv a^iviiie di> corrviu da 
filia Ju Jundiuliy. viigo por dvinlssão do JOKIS FIU- 
tpiidu dn SiEvD, ['um D |jr(i(ilii'ji(.*iu niiiiuul üu 30ü?) 
rdi«; u lost Jooiiuiin l>vdrasa Juuífit jiava o lugar de 
lijutinntc dn ngviicíu úa vllh da Culi», vouo pur liB- 
viT |in»siidu no do acento Joãu Juaií Coclliu, t|uo o 
exercia, cotii o voiicimciHu do rcípcciivo agcnto, 
(|(iniiüo o suhslUuIr. 

Ao niesiiio.—lUmcUo a V. S. a ordoii) do thcsou- 
ro iincloiial sob D, 4U de2l dciiinio, parlloiijuiidu, 
decunrormldaducoiiioíiivisiiitdü iiiiuiMeriu du itu- 
|i(TÍodcl7damcEmonic:', i]ue, por portaria, dcsío 
duia, ror.Ho iiunitvidos Josi! Miiríiiiio JeCnniiirííopiira 
o luKariIcaKc)iledi)v<iri'UÍ<i du viltu do llrnt!'i[ti,M, 
vago por dciiiis».*io de tranriscü .^lariiiií ferreira, 
votu a grntilientno aiiniial du Iriiita mil tiii ; Cláudio 
JosídeSuuznSonrea pnrn o lut,-nr du ojudanle da 
iigciiiia da lilIadoIlioCinro, vugopor dcriiissiode 
Mauocl ioft dl) Oiiluiro Itegu, com u vciicírHL'[ilu do 
reí|n'i-livoniícnle, ijuarido o sululilulr: u Jusi'Corrfla 
du Jlorni-s Sllvciru jjora o liigardc njudouie ilf ogcii- 
i-|ji du Pir.ipúra, vage por baver paissdo ao de agcnio 
VraiiriseolWciru doVallc, quco eicrein, lamlieiu 
voniovenrimciiio du rt;»pertÍvo ageiKc, quandu o 
«ubsliluir. 

Ao mesmo.—TraIIsniillo a V. S. a ordem do ilic- 
íi«w«>\arinMTil i\i'niW uiniiisüh ii. 311, orjcíi-indu 
iiüi; ilé as iiucessariaü providencias liara que na airaii- 
dcgadeSaiiloísc pcrmitiaa Acbillcs Alarliii de Ks- 
ladeus despachar livrei de direitos os olijcelos cons- 
lantcsda relacüojniilii, destinados para a eonülruc- 
[.~in da ponie do Casquciro. 

Aoiiiesmo.—Coiiimuiiieoa V. S.,para sua intcl- 
ligeucín. que por decreto de 2ti de maio lindo dig> 
iiou-íc S. M. o Iiiiporador conceder reforma na for- 
nia da lei, ao coronel du corpo du estado maior de 
seguiidaclasic, AntônioLeilc Pcrt-lra da Gama Lo- 
bo, cumo me lòi participado por aviso expedido pela 
secretaria du estado dos negócios da guerra ucn data 
de 3U do rulerido tnez, 

A' câmara do (1 naralinguetà.—Respondendo oo 
oDIciodu Vnics. de tJde niuiu ultimo, teiiliu udiier- 
ll)es ijuo em data de 33 de abril foi sulinieltiüo ü 
consideração da assembk'a legislativa provincial o 
oílicio de 7 do rererido mei.cm que Vmcs. oipuzorâo 
(is embaraços, que llie occorriãu acerca do imptwto 
ünsaçuos-ardeutes, visto ler ciilcndido esta presi- 
dência, que o caso reclamava medida IcgisUitiva. 

Ao inspcctor dn tliosouraria.—Itemetto ã V. S. a 
ordem do iliesDuro nacional de 2J dn malu súbn. 
<iS, declarando que o crcdiio aberto para ss despc- 
zas a Ciirgo do inmistcriH da guerra nu rnrreiilc exer- 
cício, lica augmcntado com a ijuantiu de 3Ü:7G< üP330 
na riirma da tabeliã junta. 

Ao mesmo,—Ucmeitoa V. S. a ordem do thcsou- 
ro nacional n. (3 de 23 de maio, fiorticip.iiido, de 
conlbrmídade com os avisos do ministério do impé- 
rio delO do dito mcT,q'iu. nessa datu, Foi auiorisa- 
doodircelorgcral docoriciua elevara gratilienv.no 
que percebo Luiz fniucisco Juiiiur, ngctite do cor- 
reio deCanaiii^a, a!>Upor ccntu do j-cndimeiito on- 
uuai da rcs|iectiva agencio, orcüdo em !!OCr<il)0 i e 
que füinomeado rrancisco Kugeuio diis Chagas pura 
o lut'ardeajui!anlc da agencia da villa da Cuiisll- 
tuição, vagd ['■'■'''^"''"■""'deCorlos de Campos Ca- 
murgu, com o vencimento do respectivo agente, 
quando o subsLiluir. 

Ao mesmo.—llc me tio a V. S, "a inclusa eonla cor- 
rente da receita e despem do canal de Igunpc no an- 
uo, que decorreu do 1" de maio de ISüH a ;iO du abril 
ulliiiio, e bem assim os rcspüciívos ducumunlos, que 
o ntomponliarito, ulini de dar-lbcs o conveniente des- 
tino. 

Ao mesmo.—Trnnsmilto aV. S. a ordem do tlie- 
souro nacional n. íí de 23 de maio pretérito, acum- 
paniinduda rebição de divida de exercícios lindas, 
na importância de G7'>>?S2D, as qitaes devem ser pa- 
iras por conta do credito do ^i" du atl II da 1ci n. 
WS du 11 de sctundiro du 18ü2 e com 1'undus'do cier- 
eieío de lititS-183». 

Ao mcmo.—Kemotto a V. S. a ordem do tlicsou- 
TOiiBciouahi. 48dc3H de maio ultimo, mandando 
entregar ao vice-cônsul de Portugal na cidadede 
Santos u quantia de liSSt^SOO, importância do es- 
polio do subdilo portuguez llanocl Lourento de t.i- 
ma, fallccido un ^lita de Cauanéu. to^o quu pelo 
mcsmu vicc-eouíulnüo se tenlia procedido, na Tõrma 
doart. S^doregulumuiitode 8 de novembro do ISSI 
flos precisos annuncios piru garantia dos direitos dos 
crcdures.e segurança dos direitos nacioiiaes, que fo- 
rem di vidos. 

Ao Eim. presidcnlo da província do I'araiiíi.— 
Tunlio a honra de iiccusar o recebimento do ofllcio 
du V. Ex. de!) de maio pretérito, acompanhado de 
dous eitcmidaresdorelatorio com que u antecessor 
do V. lii. nbtio a primeira sessíio da segunda legis- 
latura da asscmlilUa legislativa dessa província no f" 
du marco do corrente anuo, equc serviu tambein du 
eipoíi<.\'io por oceasião de ser-lhe entregue essa presi- 
dência no dia 10 do mesmo mcz: cumprindo-me 
agradecer a V. Ci. a remessa doíreferidos exempla- 

■i-es. 
Ao cngcniielro Carlos Rn tti.—Tomando cm con- 

sideração o que pondera Vmc.cmoflicio dc3docor- 
rente acerca dos trabalhadores eurorcos, de que tra- 
ta, tenho iMr conveniente ordennr-llie quo os remet- 
ia no administrador da estrada de Santos paracmprc- 
gal-us nos iraliallios da respeciiva estrada. 

Ao cnpitüo cncarrcgnilo do armazém du artigos 
beiliciis ilesia cidade.—Com a inrorniacúo da tlicsou- 
rnriajuniaporcopia lica respondido o ollicio que 
Vme. me dirigiu em dai.i de 28 de maio ultimo, iiis- 
.iBiido pelo pagamento dos vencimentos dos empre- 
gados no armazcm de artigos bcllieoí fi seu cargo. 

Ao tenenle-fioronci Cláudio Josii 1'croirn.—liilci- 
radu do que Vmc. me portici[pa em oílicio de 3 do 
CorriHitea respeito da inaplidão do feitor do sccfão 
de trabalhadores a. seu cargo, André Guillicrme 
Schleihcr, tcnlio por coiiveniente ordenar-lhe que o 
faca examinar por Tacullaiivo para se res^vcr o .que 
Brdclcf. ■        . , :... 

Dia 6.      '   -    ""■ ; 
Ao íntptclnr da llicsunrsría.—Mahtlo 

V. S. pagarão ciigcnhcíro Cailos   Ralli a 

i|uiinli!t iln ÍT-Tp-âÜO r«., iiiipnrlnnciii iln 
iiirlnsrt íi'T\a lios IrnlidlIJutlnrts citijin-gn- 
iliis iiA iiliru (Ju p')nlo (Jil* Lovoiiiís «idpoi* 
dp. runvoiiioiitcinnnlu cxuiiiifiuilH. 

Ao (iicsuin —Mnmlti .V. S. pOfyir ati 
nnKeiiliüini Ciiilu» Rnlli » qtianila il« 
|2^8JÍ0 rs., ilcspiMidida «'Oin o ci>ni:<Tlu 
tia poiilo graiiilo tio Sanl'Aflní, confurniR 
II íoria incluso, tlepois ile co.nvoDÍt'tilo- 
iiioiilo oxitiiiinuiln. 

Ao iiinsmo.—Iti>n)iilt(> a V. S, u inclu- 
so rorin dos irülinllindoroí omproj^ailos nu» 
citneaiUiS da oslrmla df^ita cíilado A Affia- 
Bioiica, o dl) riiDclin iinciunal. nu Impur- 
lant-ia do 9O40578O i»., para (luo, dopois 
do Bianiinoda, inantiu pagiir a rpfctidn im- 
portância ao ciignnUcir» Õorlgs Italli. 

Ao vigarindu fri'gtii!zia da Pivdado.— 
'.■'-fitlo Dosta dain cxp<'ditlu orduin A tlio- 
suurarin parti mniiditr pAr á'disp<>sicõ'i do 
V. nvdii).. pela cuHectoria doSorocalia o 
ávisiB do ferias, a quanlis ÒB 5()í!©'K)0 
rs. dccrulada nn loÍ vigcnlc do «((ainoiilo 
(tara a ígrfjii matríi dessa fn-gueiia ; as 
sim uri) üiiitiiiiiinico purasua iiUidligoiicin 
(> (!iii resposta ao uiliGÍn da 2V ile abril ul- 
litim. 

A I*r(idi>i>cii) da <'.tinli» lífilo.—Cutn- 
iDunicii o Viijc , vil) roH)OiUi ü" «iHch du 

■ido corrpnli*, i)tiu nesta ililn ciicarrtíguui 
no engcnli''ii>i Gil Florindo du Moraes de 
proceder (I (irtoinoatt) dctalhndii da dcspn- 
za prpvavel cum o concerto da nslrada do 
Jundioliy, desde as Tuípãs ató o lliTiiiii- 
iii'gíl{l<i; uiileiiilctidii-SDcoiii VmC. paru as 
convciiii-ntca oxplicnçouB. 

A» ciiiixoaiidaiile <Ji) i:oi'|)o de pnrma- 
i).'ntei.—iiunictt" a Vtne., paro sua in- 
lelligcniia, a iiiclüsu Gtipíti do ollicio i)>- 
dülfuiido de p>i'icía do cijladn dti Udiiaiiul, 
piiilicipfliido ter dado os neci^üsarías pr»' 
vtdencias pjra o re|;res5o do dostiicuiiitin- 
i» do iiiestiia cidadv, confurmu lliofoi or- 
ilcDado. 

A raninra inuo!i'í|ial di: Casn-Branca.— 
Sigiiilico n Vmrs,, quo n-^sta dítln c\puco 
ordem á Ibttsuuraria para mandar pòr á 
sua dispnsivão na cidlectoria dossn villn, 
avisto do ferias, a quantia de 800'!^) rs., 
que sollicitão om IIUICíO do 3 tio itiaío prn- 
lorilu para us reparos da cadôii da mesma 
vilis. 

Ao (lirci-lor do scmiiiariu do educnodas 
do IIII.—Em resposta ao OHIüÍO d» Vmc. 
com tiaiu de 27 d» maio nlliii)'), lenho a 
dccliirar-liie (|iiü lido cxpeditlas ãs ean- 
Yenipnti's ord<>ns á tlios»uritrÍa~para mun- 
dar qiiD a i:iilli:clniia diígsa cidade cuitli- 
nuo a enlicgar-llio, em quartéis udiaota 
dos iJo 1° di< jtilliü cm diante, a tiiianiia 
de l:UOílií7)ilOO rs., cirnsigiiada pura esüe 
s"iiiitinri(i nn lui d» oiçmiienin. ([im lem 
de reger u ftiluro anno linaneCÍro, 

Ao vifiajio de" Guaratiiiguctá. — Em 
icspusta 00 ulfíci» dl! V. Uvdiii.. daladn 
do 31 du maio ulliiiiu, tenbo o declarai- 
lliu, ii'ie iiâ<> podeti) incorrer, o nem in- 
cotretii ciii iiiulla Oü iiidítidtins, quo Ü- 
icrcm uü deciaru^ues das terras pi.ssuiil»s 
r)o prnso da lei, einbora )>ela afllnuncia de 
lacs dccluratuog não soja ptissivot nos |>a- 
rocboslançal-as tudss nu livro respectivo 
dentro dnqtielle praso ; outre sim qni) não 
culio n;ifl iiilril)uivões da presidência a pto- 
iiigai,-'!" do piasu para <i legíslro das ter- 
ras, piir |i.r sido cllo fixado,por lei. 

EDITAL. 
De Orilcin de Son Excellcncia o 

Sr. Prtrsidunie da 1'rovincia SG faz 
publico (jiiL' lendo dt^ ctuilrncüir st* 
com ActiiUes Martin (l'EsÍadens, ou 
com quem niclliorcs loiidirOes oíft;- 
recer, a illuminaçilo rtVsla capital h 
{{az liydrüfiuiKio, nianiJi) convocar a 
Iodas as pessoas, (jue quizerni lnmar 
a ciiiprcsu, segundo as bases eslabele- 
cidas na mesma lei, que são as se- 
guintes. 

O empresiirio fará ã sua cusia iodas 
a  obras precisiis. 

Illuininarii as praças, rua», ccslabc- 
teciiuentus públicos d'esta captfat, 
collucando conibuslores nos lugares 
fjue forem .marcados pelo governo, 
sendo a luz de cada um iguala de dez 
velas de  espermucctc. - 

Terá accesos os combuslores d'esde 
o Janoitpcer -dlô o amanhecer, tanto nas 
noites de tscuro, como nas de lua. 

fagará,   por combusfor ijue   não 

dér a JuECohvcncionada a  muMa do 
quinhentos rOís. 

Concluirá o» iraballios, e começa- 
rá a ilIuminaçAu iluntro du Ires anitus 
contados da data tio conlraciu. 

Ao empresário concede-sc, 1 ° -pri- 
vilegio por quarenta annos para 1 Ilu- 
minar a gaz tíydrogeneo, as praças, 
ruas, e edlllcius públicos ila capilal, 
2.* (juzenlos u quarenta tUs diários 
decatia combuslor nccôso, 3.' isemp-, 
çõo iln direitos iirovinciaes, e impus- 
los mtinicipaes. sobre lotlos os ma- 
teriaes necessários á emprccsa, obri- 
gado o presidente da província a sol- 
licitar do governo imperial igual Tavor 
do que pertencer à fazenda geral. 

O iiuni«ru de combusiores das rtt' 
as, praças, e cstabetccímenlos públi- 
cos nao podorã ser menor de trezen- 
tos. Logo que for elevado a mais du 
quatrocentos o preço d<! cada um bai- 
xará ã duzentos réis diários. 

Todas 03 alleravOes e deslocações q' 
na forem feitas canalísação por efn>ito 
ile trabalhos públicos, ctirrerao por 
conta do governo. 

Trt<\tts M «.iwostDiís ijuft oLTorroíii 
acerco d'este cuniracto, serão fulga- 
ilas  sem  recurso por 'arbilros. 

Fica livre ao einprtiftirio contrac- 
lar com particulares a illuminaçao de 
suas casas. 

Triutu dias depois de assignado o 
contraclo, se o empresário nfto tiver 
coinintinicado^ ao governo a impossi- 
bilidade de realisara emprcsat (icar.'i 
clle obrigatório para ambos os con- 
tractantcs. 

rintio o tempo do privileio o gq- 
verno poderá fazer nu^vo coiilraclo 
com o empresário eu indemnisal-o. 
da importância de loilo o material 
da empresa, segundo a avaliação fei- 
ta  por árbitros.. 

■ As pessoas, t^ue quizcrein concorrer^ 
para esta eiDpresa, dcveríiO apresen- 
tar suas propostas dentro dopraso de 
noventa dias. que correrão d'esta da- 
is, li para (jue chegue ao conheci- 
mento de Iodos mandou o mesmo 
Exm." Sr. Prcsidonlc fizer o prescn- 
1« Edital, quu será aín»ado n'esla ca- 
pital, e publicado pelos jornaes. 

Secretaria do governo de S. Paulo 
B de junho át 183G.—No impedimen- 
to do secretario do governo, o oílicia! 
maior—rtnníiio José  Barbosa. 

DiaG. 
Ao inspuclnr da llte^ourarla.—Informo 

V. S. s"bro o incluso oíTicio do comnion- 
d^nle dn ei<rpii de permanentes^ ilutodo 
de 5 do torrente, cobrindu ns nrçatnenlos 
dasdospczas precisas para assoallior-so as 
duos compaiiliias do mesmo corpo, o fazcr- 
so cabidos paru o armumunlo, 

,Au commandanie superior da guarda 
nacional de Santos.—llespcindondo no uf- 
licio^ que V, S. me dirigio om dalo do 2S 
dn maio ullím<j, lenliQ a significar-lhe que 
a llicsouraria passa it expedir as convoni- 
entes (irden.4 paro a coidinuae.^o do paga- 
iiiuolo dos 80 rs. diários para fardainen- 
lii do.f guardas nucionaos destacado! nessa 
eidade, visl» liavor cliogado o augmonio 
.Io credilo para csso fim süllicitedo. 

A' câmara de Campinos.—Communico 
a Vmcs., para soa inlelligencia, o em res- 
posta a ollicio de H de abril ultimo, sot- 
iicitando o restabelecimento Jo correio en- 
tro csso cidade c osla capital do cinco cm 
cinco dias, que, por aviso expedido pciu 
secrelaria dVsLidn dns ni-gncius do impé- 
rio em diit.1 do 26 de maio ultimo, foi-me 
participado ter sido aiitorJsado u dircclnr 
cerol lio coireio pato reolisor aquella me- 
dida, despendendo a quantia que for ne- 
cessária com o ougmonln do serviço,- quo 
d'ahi provirá 

Ao cliefe do divisão, capitão úo porto de 
Sanli>s.—Remetlo a V. S.. paro seu cu- 
nbecimcnto, a inclusa copio do aviso ex- 
pedido |)ula secrciaria d't.'sladii tios negó- 
cios da marlnlia em daia ihi 28 de iiiaiu 
ultimo, dúcluiandn que os navios mercan- 
tes tonto de vela como inoiidos a vopor 
quo 00» estão 00 serviço do estado' não 
pudcm üsartlc flaniula. 

Ao cnginlieiro Willtam Elliol.—-Em 
resposta no idliciu do Vmc. datado du bo- 
jo, am ijue pede aulurisoçãn para   onlrar 

em terreiifis pnrtcucenlci a variue parlicu 
Inris, afim iln fazer a exploração do Itnbu 
1(00 deven) seguir oi cauaos de ferio dó 
PacNeniliií, tonlio a dizerlho qun m devo 
entender cnm o liscal da carnara municipal, 
llutino Mariunn de Barroo, a quoRi te en> 
córrego do soilicitor outorisaçãu dns mei- 
muB purliculoroR,! 

A Sebosliflo Felix do Castro Mandu 
Vmc. entregar 00 direclor do jardim  pu- 
blico dusta cidade o africano Malhías, via- 
lo declarar em nHicio do 5 do corrente não' 
ser mais preciso pura o serviço da illumí- 
naçüo tk seu cargo. 

Ao commandonto superior da guardo 
nacional be âuoratingtiutâ,—Communico 
a V. S., para sua itileiligcncia, quo nesta 
data expotll orilom A tliesouratia paraman- 
dar pagar-Ibo, pela collcctnrla d'osia cida- 
te, a quantia do 149.'j!)9(>l> rs., quo des- 
juindeo, cm'virtude de oulorisavão desta 
presitlencio.uom a comprados objoclos pre- 
cisos para o oxpcdicnln desso «ommando 
superior, o iló sete cornolas^ara o bata- 
lhão da mesma cidade, conformo as cen- 
los, que acompanharão o seu oinció de 31 
de maio ultimo. 

A cúinara ntHnícípaf  tíestn  cidade  
Tendo tio «pedir com a pnssivol bro^id&d» 
« rogiilanienlii pura a cobrança do inipos- 
to de 5 por conto nos prédios orlianns, sc< 
gmido o outonsacâu da lei provincial n. > 
31 do corrente anno proponbâo Vmcs. os 
limites, tlenlro dtis quacs devo fazer-se o 
oncamonlo dos dilog prédios, visto oiio 

as antoriores designações se ressentem do 
tompo om quu fAr.1n feitas 

EUITAES.        ,     -    .* 
O Illm.' e Exm.' Sr. Presidente 

da Província, manda pôr h concurso 
as cadeiras de primeiras lellras crea- 
das para u sçxu masculino na fregue- 
zla  de  Ilaquery, e bairro da Escada; 

para o seso feminino nas fregue-' 
zias do Belhlem de Jundiahy, Indaia- 
luba, Braz, e Serra Negra. Todas as 
pessoas que períenderem entrar um 
oppusiçüo ás referidas cadeiras, de- 
verão apresentar na secretaria do go- 
verntj, dentro do prnso de sessenta 
dias, que correrão d'esta dala, os.scus 
requerimcnlos, com documentos, que 
comprovem ter as circunstancias que 
a lei e\igs para semclhanle niagislA 
rio. .E para que chegi^ ao conheci-'^ 
meniu de todos so faz o presente 
Edital. 

Secreliiria do governo de S. Paulo 
7 lie junho de 185G. No impetti- 
mente do socrelarin do goveron—O 
odiciu! maior Finiuno José Barbosa. 

Du ordem de Sua Cxcellencía o Sr. 
Pr^esidentc tia Crovincia se faz publico 
qu^ os exames dos opppsitores as ca- 
deiras de primeiras leiiras lerao lugar ' 
no di^ 14 do corrente pelas dez boras 
da manha. 

Secrelata do governo dé Saò Paulo 
9 deju/iho de 1856.—No impedimen-   . ■■- 
10 rio sccrelario do governo, o olíicial ...' 
maior—7Í'írinmo José Barbosa. 
_■■ ii»ii ij ■,'iMi—.^««i—fcua^Bg^^ 

ft'a*oi«cti^o snEiirc aii eocÍe(9n» 

Bonlcm commeltidos insonstvelmciite 
um nrro, lendo no projccio do Sr-- Car- 
neiro de Campos mi) contos, em lugar, de 
cem, n que a iltustro parkmcntartimilou 
o 'apllal commotitlitario que n9o pódc snr 
dividido em acçõos. - 

Não existem pois no projoclo aS garan- 
tias que aprescritamoB do um capital avul- 
tudn, e que por consoguinto destióo a slis- 
pcitu du (imo cspeculaçclo sem-Tundamjin- . 
to nem esperança do lucro o dp bom re- 
sultado, íi  ■--,,í**-fí''*'.' - *'^5'''  V   " 

Cnm tudo nAo lí por Tiso quodeixarè- 
mus de sustentar a vaotagem desse projec- 
lo. que cm niL^sa opinião vem realisar uio 
deS/meis ardentes desejos do commercio, o    . 
satisfazer   uma necessidade  da industria. 

Qonndo falíamos èm garunlios,   referí- 
mo-nos áqiiellos que,em outro ICmpoj por   ^ 
uccasião da creaçâu do banco MaoA, pre- ■^■ 
íonderõo provar a inconveniência da diVi,i^^'^\ 
oSo dn fundo commandilario em  actõcs;    - 
mui nós. que com» advogados o comu  es- 
criptores sustentamos eotão que n^u só o 

■■■   '",' '■'-'i.'-^'- ' ■' '  -- 



:^Kf ^^'^ ^■ 
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CÒnnEIO PAUMSTANO. 

Dosto código cDmmercial não looppunbn 
a islOi como que o eloDiplo do nacõti os- 
lr«ngeiras_idinitlia ene principio, não 
eii^mosoulraigarantrai senSu os que a 
lei estabulece para qiialqu«r sociedade. 

Oespilal do cem conlns de réis não 
pcevino com nlTeito ts eapeculaçOos, eomo 
o capital do mil contos, quo suppuzemos 
«er estabelecido peto prnjeelo } mai o ere 
-dilfl dos sócios oapilalístui, es formalida- 
des legaa'i da organisscSo da sociedade, 
-suppro porfoitameDle a garantia do capi- 
lal. 

Demais,B própria divlsdo <lo fundo com- 
manditorio cm acçõos 6 uma cnodiçSo fa- 
vorável ; porqun, eslebelecendu por meio 
da IronsmissibiHüade um interesse que- 
«i geral da praça sobro os nogocins da so- 
-ciodade, crenndu uma espécie de publici- 
dodo a respeito do suas npuracõcs, ovita os 
abusos que se podem roceiar.de psrle da 
gerencia. 

Fjnalmeiilo o código commorcial, dan- 
do aos sociov commsndiliiriiis^ diroilu do 
liscalisar a gestão da sociedade, deve Iran- 
quiliser o« lerTorus ilaqncUos que pcnsãu 
sor rnuílodluiinuto o fundo-do com con- 
tos estabelecido pelo project», o qtie Jesu-, 
jariüu tdlvez quo essa quantia fusse eleva- 
da. 

A Franca, quo.nom sompro dá e exom- 
pl» da maior liberdade de comnicrcio e 
ilc industrio, admitte a divisa» do fundo 
commanditario oni ucções, íem-, faznr a 
menor rostriccã», nem do vulur ilo capttul, 
nem da natureza d»s oporai^os da socie* 
dado. 

Nós infolitmonle ainda tomos prcjuíios 
ont maioria cónimoruinl n econômica, que 
só o tempo conseguirá destruir: susten- 
tasse ainda entro nós quo o dosc'nvolvi; 
mento do espirito deassocinção é um mal, 
que a croatSo de communditas é prejudi- 
cial, que o usn d» crcditu pôde levar nus 
a uma bancariita* o outrus quojandos so- 
phismas, contra es quacsso revolta a rar 
iSo 6 o bom senso. 

Nestas circumstanoias pois, não ba re- 
médio senão transigir com os prejuiiós, c 
aceitar as concessões quo ellos cnleiiduroni 
dover faior aoa verdadeiros principies ; c 
por isso, qiiaCsquer que fusseni as condi- 
^■õos do projcclo, ello doVe ser ãpniado o 
sustentado por todos aquelles que com- 
prohendem as necessidades contmnrçiaes 
do pah, o quo-sabnín avaliar o alcance da 
iniciarão do principio da divisão do fundo 
commanditario nm acçâetv.Y'[- \ i 

E' um primeiro passo, a pat do qUul 
virão outros mnjs pronunciados, quo'd>*9- 
Iruitãu essu velha rfttinu que oinda ile vez 
em qiisnílii cnturpocu o prngresso, o oliri- 
ga-nos a desprezar moilioramonlos impor- 
tantes ; 6 talvez o rcinodio contra csse^ 
abuso dos privilégios eseliisivos,' quo em 
vee de animar tem constantcmonio alruzu- 
do a noss^ industrio. 

B' um facln reconlincidu entre nós. e 
mesmo em outros psizos, qtio a intcrfo 

.rencia do governo nas assflciucõcs 6 sem- 
pre fatal: so níjo produz a suadecaden- 
cia, ao moncs paroljsa ss suas transsac- 
{ões, o loprimq o.seu dosonvotvimentD na- 
tural. 

A accão administrativa tem tanto eiii 
i|no se occupaf com a marcha dos negócios 
públicos, com a exeeucão'dtts leis c.o es- 
tudo das necessidades do paiz, que oõo pó 
de dislrahÍr-sa~dcsso oncargu.para Üscali- 
aar directamenle os estatutos a rogumen- 
tos das diversas associações. 

Qualquer tentativa pois que so íizer no 
fienlide da*Hyrar'a industria e o eommer- 
cio dessa tutela prejudicial é4|lin grandn 
-sorvifO quo so presta ã causa publica, ó 
um grande passo q|ie se dá para os.mnlho- 
ramentuB materíaos. ' 

Neste caso está o projecto do Sr. Car- 
-neiro do Campos. SI Es. foi mais 
adianto do quo na rapidez do uma 
primeira leitura suppuzemos, e por isso 
ainda mais digno se (nrna do eiogiu pelo 
jntcroso que acabo do mostrar em bom 
do nosso commercio. 

Na actualidodo, que ai questões politi 
cas estão cm evidente descrédito, deve- 
ntoi aprovuitar o tempo na confecção de 
algumas leis administrativas de manifesta 
utilidade ; n nu numero deilaa sÕo sobre- 
tudo dignas de conúdcração as que se re-. 
forem ao'«ommcreio e á agricultura. 

^        - '- ■ /■ - 

Diti liberdade ao oimmurcio, dai aoi- 
macuu á agrioiiltura, e contai com um fu- 
turo lisongoiro. 

Quanto ao mali, tratai da inslrucçâo 
publica, procurai esclarecer o população, 
Hrmai oi pripcipig^ da moralidade u do 
reKpoíto é I9Í, quo são 01 mais segures ga* 
rantes dos contratrto, o (lonbecereis % des- 
necessidade dessa tnspçeçBo minuciosa que 
o'governo quer exercer sobra todas as cou- 
sas. 

' '^-^" ■ ^ (Do Diário do Rio.) 

CoriwMpoiMienel* do Correio* 

RIO DE JANEIRO, Sjunbo do ISIHk '^     ' 

Dopolt da minha ultima mltuiva, que fbi pelo J^ 
MpAína, quadac)ulpsrtiono dta3Gao proxbno pas- 
sado poucnt noticiai iho poderei dar, parque embora 
asníividadot scBgglomerem e lojúo notáveis, a par 
do Iodas ollas <tove ealer Tme. com a leitura de IOB- 
sosjornaci. 

Principiarei liojri ptlb (ctnpn. A quadro du verão 
pnruco que lios deixou complctaniniitc, |iori|U'c njt 
grandes cliur.is que tcni caliidulijerüo descer o tíiur- 
mamctro àii Karuiilicil n (crAus, dlltido uma tctiipe- 
raturn hatiUiilc Trlu u as iiiuiilriíis coni seusncvnvitM 
iinnilGiisDdus. nos ilibem que esl.vuM pch tiiaios. 
II ump agradável prlmatura, so pat ventura não Tosse 
olla'entre nds scnipvu eonstatile. 

Pena <iqito(euliamnsRnlTiidogrnndosquniitldailcs 
do agunccirus.prirqiic juiilocorn o frio Irmosahuuil- 
dade, qiio itai sempre cini^iigu utii i^ortejo de eiirer- 
niidndes, notuiido-se jã ^ rcbalc de estar comnoscoa 
febre-amarella. 

Ainda bom iião estávamos livres do tenivci llaçel- 
lo do judeu errante, tucavauos a purla essa terrível 
calaniidadoqucnssDinu o ItíD-dc J.iiiciro em lít:iO. 
Jà ba dias se fallavn na presença dessa enlbnnidade 
entre MS, tudo estava cm segredo, a entrada do liri- 
gue inglez Express com :iO dôcnics descobriu a torrJ- 
vel vcnlado. Dizem portfin os homens da sciencla 
que 3 marcha da moleslíii não hadeser muitodoaen- 
volvida, porque a quadra a não Tavorece. Doos quei- 
ra que seja Isso uma prnpbccia. 

UcpoisdaepidemlajtilgoqueBposera salto mor- 
Ini tratarmos doi trabulbos da asscmbiea geral legis- 
lativa. . Emauaoto ao senudo—ainda por tá se dis- 
cute o—voto de gratas—que por ali foi mais -elástico 
que nacamara temporária, Tazcndocam aue os lio- 
niens encanccidos na experiência e na sciencia—to- 
nhãit desenretrujado um iiuuco ú litiguo, e apesar de 
estarmos cm épocas mui iionancosas, a luta tem es- 
tado'ai_^umosve/es calorosa, apparcccndú na arena 
campeões puritanas que não rcnegão antigas crenças, 

Na câmara dos deputadas—depois do arrolbada c 
kermetiea'mente rciçfiada n discussão dessa palinodia 
ao governo, (o voto de graças] vntrou-sc na discussão 
dos praiectosquo fiião afnrta de mar u terra—prin- 
cipiou ao novooTogodas invcctivas e reeriminacües 
~-fallando-so do tudo, menos do que diz respeito— 
a organísBcüo do nosso etcrcito e de nossa armada 
que pedem rcmcdios D relormas urgentes, mas que 
tudoé bagalctla, e por tanto faca-sesd o quo o poder 
esecutivo,pííie, quer,emanda; oj/i nãoiipouco. 

Uni dos tijcnias que deu lugar íi mais longa dis- 
cussão tanto nn caiiiiira vitalícia como na câmara 
temporária-^foi a cclcliro noto do ministro inglr/,io 
nosso ministro das negócios estrangeiros. A orgu- 
lhosa Inglaterra não perde occaslão de so mostrar al- 
tiva o urroj^ante com as Trazes, o de reivindicar pa- 
ra si a gloria de repressão do trafico, que zombou de 
todos os seus cruzeiros, e que ainda bíije zombaria 
de toda a sua esquadra, se o nosso pniz não tivesse 
abraçado o sj'stenia de repressão. A gloria da In- 
glaterra SC nivetia aqui com a parte acliva que teve 
na tomada do Sobustopol. 

Entendo que o Sr. PaAinlias fez bem em deduxir 
nasunnolaiudaa jusiifa da causa do Brasil, mas 
isto devia serdirigidocoino um manifesto As na(ões 
civilisadas,ccmquanloainglatcrra. nem a menor 
satisfavãci, [lorquo cila 11,^0 pOdb liscalisar nem jul- 
gar os altos interesses A unia nação tão livro c 
Independente   como  a   mesma   Inglaterra.    Se 
2ucr disTurçar-so dos revezes da ultima guerra, 

esforce-se muito embora, mas nuiica com o 
Brasil que nem um mal lhe Tez, o anlet lhe dA gran- 
des interesses. Eem quanto a esse inquatilicavel 
bill Aberdeeii: todos sabem que não fui o tiulico que 
o motivou, e sim a resolução llrmc do piiíz em não 
fazer tratados com ingiczcs. Continue o paiz nossa 
deliberação, e deixe o bill Aberdeen quo está can- 
demnado pelacivilisacião da Europn, que parece ain- 
da uüu poude fazer calar o egoismoda Grã-Bretniiba. 

Basta do rellcxões, mesmo porque nã? mo Julgo 
habilitado para tiaei as. 

Saúdo a faculdade do direito desse lugar, pela 
grande acquisltâo quo acaba de fazer em um mem- 
bro de sua congregação. £' o Sr. Dr. Joiio Uubncf 
de Avcllar Brotcro, que foi nomeado lenlc substitu- 
to dessa faculdade. Dou igualmente os emboras a 
esse tllustrado paulista, por ter obtido umu recom- 
pensa de que o fazlãu digno seus talentos. 

JA na cornara tempuraria se leu o parecer das res- 
pectivas con-.missries, sabre a queitlio Parco—filial 
da grande 9(i«s(^o t-tíínriouafío JUIHAO corre jA im- 
presso esse trabalho, que bem depressa tem de ser 
submettidoA unia rigorusa discussiio segundo dizem. 
Ignoro completamente esias quesiúesdcdiraito, mas 
para niím, nãosui explicar esse pareúer scnão.qnoo 
poder legislativo invadiu completamente a esphcra 
do poder judiciário a deslruío a harmonia dos pode- 
rcs, reeoubccida pela nossa constituição. Aguardo 
u discussão para verse estou em erro. 

Chegou com 23 o meio dias o paquete inglez, ira. 
zendo a noticia de que a paz da Europa se acha con- 
cluída, e que o tratado base de novo direito publico 
europeOijA foi raliticado pelas nações bclligcrantes. 
Esse tratado demonstra que as Idiias do direito inicr- 
nacioiialioffrcráograndeallcrocõo, e que os princí- 
pios e cultura de scleiicia conseguirão grandes pro- 
gressos. Scrft cite com cITeito um código respeitado 
pelas nações ou continuarA a ser o direito intcfoacio- 
nal, O direito da^forca ? ' 

O paquete também nos trouxe grande novidade 
pura o nosso mundo ibeatral porque de passagem ve- 
lo uma cantora de grande merecimento, e um tanur, 
segundo dizem, dos melhores que existia ni velha 
Europa, i o celebre Xamberliqt, 

E aqui dou lim per esta vei. ' \ > 

CorresjioiKlcaieiiu 
Sr. Redaetor.—K comprazer c satis- 

fação e ao mesmo tempo como uma 
pruva de nossQ reconliecimentcque 
muito cordialmente agradecemos ao 
nosso ámigò o Sr. Joaquim de Almei- 
ila Leite Moraes por bavcr respondi- 
do ã uma correspondência, em que o 
Sr> Bibas de Hogy das Cruzes procu- 
rou novamente insullar-nost Igno- 
ramos que o Sr. tenente havia recor- 
rido ii esse meio para assim.aslácÍosa 
mcnlc Justillcar-se, senão dar-ltie hia- 
mo9 a rosptisia que força*) a menino 
merecia. 

Atjora, embra convicto dcquò senQti 
(leve poupar certos eniei. cujo sulilil 
venenoso sempre dnmtioso". satisraze- 
mos-nos plenam(>nte coma resposta 
do nosso amigo disposto a guardar si- 
lunuin c seguir o commoilo partido do 
iles()r«so"á respeito <te quali|uer àuda- 
cxnka (lülilieriifâü <íUC de novo tome 
o Sr. lunohie. Jà bastante arrepende- 
inu-nos da imprudência que tivemos 
em mencionar e |>ublionr pela impren- 
sa um fado inleinimenle incompaliod 
com o proceder sempre exempliir^ do 
8r. tenente A. Itotlrigues D.'K, ! 1 Sr; 
Bedactor, trançrcvendo .V. S. para o 
seu jornal estas letras muitíssimo 
obrigiiríi a» seu autor. S. 1'aulo 6 de 
muio de 1866.      * A.   lU. 

A pedido. 

\ 10 uiczcH. tnats 011 menos fugiu 
iini escravo de nome Itarilioloinco. 
de naçüo, alto, beiii nppssnado, bo- 
nito, do 25 annos de idade, mats ou 
menos, tem oniro ns sobrancelhas S 
signaes semclliantcs, e iio peito 
marca de Icrru H. % levou uma argo-; 
Ia eni cada pcrn», quo ToiAo de gri- 
lliOcs. Quem d» iiifi^SDio der notlciii 
certa ou leval-oa seu Kfiilior Quoru-' 
biiu Uricl Ribeiro, cm Oamplua», será 
gratificado. 
 : .. , —i-.,——-*'*^ :TÍfl- 

VBNDESE uma vaca chinai, nova^. 
bonita, c muito Hiança, com um ler- 
neiro.    Quem pretender dlri)u-se a 

-J í 

,1-   ■- 

ladeira do Dr. 
quim Si>rtÒrtO> 

Falcão, loja de Jou- 
"■"7L,*ÍÍ,-;^>*-l(' \ (2-2) 

. O Sr. BABANDIIiR retratista, e 
pintor híslodco) de passagem nesta 
cidndo aliriu a sua ofllcina na rua tic 
S.  Bento n.    10 1.' andar.     (.2-2^ 

Augusto. Ceitar de Oliveira medico 
homuepata pela escola homoepalbica 
do Bnisil,recentemente chegado aesla 
cidade, abrip seu consultório em casa 
de sua residência, rua do Commercio 
n. 1 sobradu tinido a Igreja da Mi- 
scricordio, Becebe consultas cm ^» 
casa das C as S du manha, e de 1 a 3' 
da tarde. Os recados scrao pofoscrip- 
io. 

A' lUm^ Sr.* D. Atma V. de Azevedo 
Marques, esposa do meu amigo ^. II. 
de j-Jzevedo Marques, por oecasião da 
morte de SUA innocenlt filha Emilia. 

Uais um nnju vem á terra 
l'roscríplo, latlutlii ás dorus, 
Quo cuslúo a ntissa osistencia,    * 
Qoo fazom nossos oinurps. 

Puaco (! pnucMas alvas pcntius    • ..! 
Das azas llio caliirãu, 
E ascúros, vivazes. Iodas 
-Do rosto lhe aj^agarão... 

Então 50 erguerá soblimo ■ 
Da virgindade entro as véoa 
A inullicr, qual surgo a aurora 
Poc catru as nuvens cius céos I 

Pará ir—ainutitn e esposa 
Tranqoillfl sacrificar-se.. 
—Maityriu? I — seu raüuó osso, 
l!^' for niâi, —saulificar-so I 

M.s ois <|UiM> anj» desperta 
ID cspando us azus IreiiionlD I 
Porque?.,.—Meu Doos I ou me prostro 
Diante do vós rovcrcnto I. '.. 

Sim, ()c joelhos, sonbord"]. 
Sul1>'ca os soItiç<'S Icos : 
—A tua lilbu não morro, • 
Volta o anjo para DoosJ... 

~S. PbUlo 7 do junho do 18S6. 

■     P.  4;   do V. 

Joaquim Bolioitodo Azovndo 
i Marques de lodo o coração agrado- 
ICO ans sous amigos, o mais pessoas 
, quo 80 dignarão aSüislir a» ontemi 
do sua innoccnto (illia; o protcsto- 

[ llics (ttorno recnnlicuimcnt». 

2' 

THEATUO 
BKPBESENTAÇÃO DE MÁGICA 

APPABENTE E MAGNETISMO. 
POR 

^' 
■ííl/íál W«í L/. 

Ar^NÜIVCIOS. 
NA rua de S. José, em frente do 

n, 21, tem-se uma carta a entregar 
ao Sr. J,osé Anlonio Ribeiro da Silva, 
que Jà nao tem sido entregue por 
não se conhecer o Sr. á quem vem 
elta dirigida.—A carta veio de iorto- 
rcliz uu Pirapura. 

.  Quinta feira 12 do corrente. 

1'PARTE, 
1"-"—Ü ovo nbcüienle. 

'S"—Asbotidoiriohas. 
■ 3"—0.sin(i cliamorii. 

4°—O anol oncanlúdn. '■ 
■ 5'—O cambio leponlinol" 

6'—O reloBio adviiiliador-.    ■  ;'■ 
'.  7'—O chnpóo maravilhoso. 

2" PARTE. 
1'—O pcnacho encoutado,   . -. ■ 
2''~-0 botiquiiieiro abundante. 
.^•-^O eonfciteiro jnvizivel,   ■ 

.4°—As mocdas-inullipticadas.   ' 
5°—A la.vadcira feiticeira, 
6°—O li'nço mitsliçadn. 
7°—O bouccro adviobador.   - 

;í" PARTIi. 
Termitiará o divorlimcolo com o 

Smpensõo ethrea. 

Principiará as 8 horas da noife. 
»asm 

S.   Paulo,—1850.—Ty|). Impaciat. 
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Uecebem-sc meninos de todas as idades, de seis annos para | Os inlernospagani por moz.'.  , . » .'í.íHI ..   26535000 

' cima, para iulernos, meio pensionistas e cxlerDOS.        fOsmeío pcnsionistasdc 13 a .   ......    18^000 

Os externos (eo^forsiie a cDi5í!içâo) gor aula 13)000 .„ 
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n dia 1' do corrente mca abriram-se ncsió Collcgio todas as*suns aiiliis, comparecendo aa qualidade de Professores pessoas as mais hábeis, (jiie 
inmlo concorrem   para que este cstnbolccimemo '.ucreça a inais decidida coiifiaiiça publica, ,       ^ 

['assamos a publicar nao só as horas das aiilaü para os senhores c^Lternos, que as quizercm rroqucniar, coino tambcin os nomes'dos seus muito 
dignos Professores, para que os senhores Pais de íamilia conheçam porfcitameme aquelles qiie dirigem seus üllios, o possam assim persuadir-se de 
que clles podem tirar toda a v.nnt.-igem deste Collcgio. v 

PnOFESSORliS B.a«a6a.-^fi"  CíSasM^  ^^'' ^    ■'''■'^■' ..'' ' -v v- ' "" ;\  •   ' 
OsSENHonES: ■.    -. '■•'..'       •■;•-;' 

Dr. Vicente José da Costa Cabral ^ lias 9 ás 11 horas da inanhn.—Ê das 4. As 5 c meia da tarde. '., 
.'^ula iBc a^atlEsa.—@" c 3" CBas^es. 

Dr.  Concgo llilcfonso Xavier Ferreira. Das lü horas e meia ao meio dia, c das 3 o meia is 5 da lafde. .   ,., ■' 

Dr. José Carlos d'Alambary Luz Das 7 horas ós 5 c meia da manha. ' .'   ;   ,..,-";-,.- 
HaiisHniSB,   > , ';.-■.■.   .■"-"■■'.■.'..■.■:■■      •■"v. 

Eduardo de Andrade Pinto ;...;...*;.." í*»* 2 horas ús 3 e meia da tarde.:   ' , " '    ..;:''   ., 

Dr. Emygdiü Antônio tia Silva ^.... Das 9 horas fts 10 e meia da inanhfi. ■'   '.'.'..''    " '"^   '. 
MisAOí-iítt. ■ , ■.■■"■-:■  ..■ "   ■■. 

João Bnpilsta Cortines Luxe—R em seu impedimento o Sr. Domingos de/ j^^^ g ^^^,^^ ^ ^^^.^ ^_. ^ ^j^ ^^^^^ ■    - •"■■>.■ V        r ■ " 
Anrade Figueira. .___>... 

■ ^'■■' 

suas contas d(^ curali- 

Dr. João Dabncy de Avcllar Brotero.' c durante sua ansencia-o Illi». Sur. ^ j,^^ 9 43 ,o e meia da manbs.   -■■   ■ ■ ' . 
Dr. Anionio Ferreira Vianna a pedido seu. - j 

José Xavier da Silva CapaiiÉma Dr.s2íis3e meia da turdc. ,- 
^i^í-A aBef^EieUB-as. ~-■   ■.•  ■    -■'..■■■''' :\    '..:'■' ■' 

Esta aula é regida pelo IlIm.Snr.  Llndort Ferreira França,  qiie ha aiinos i 
tendo-se dado ao estudo desta   muiciia,  muito concorre |>ara que usfDas 8 As 9 e meia horas da manha e diis 2 ás A da tardu. 

meninos so apromplcm cm pouco tempo-O preço desta atila <5 íi®OÜOi    Estus horas lalvcí sejam alteradas. -',..■    . 
rs. mcnsaos. I .        ■ '     "     '    'ú^- .    ■.   ' 

Ensina-se a ler, escrever, e coutar, grommalica naciouül, c Doutrina Christa. " .■.-•"'-.'        .    -■-   ■    .;    «^    : ,.-   - 

l"—Os vigamentos dos Snrs. alumnos scriío por trimestres iidiauuiUus no cscriptorio do Collcgio, no aclo da entrada de qualquer alumn(),,0U' 
logoqtic finde o trimestre, primitivamciilc pago. ■       ,' :f:' ,■■■.,;'   . ■ -> ' ']/     ,./- ' - ■■'■"   ■ 

2"—Não se reslilúe qtianiia alguma-los que por qualquer motivo saliirem do Collegio (antes de finão o irímcstrc que tivei;cni pago) ainda 
que tcmporariann'htc. ' " 

S°—A estada de qualquer aliniino serú contada do dia eni q;ic rcnictter setis trastes para o Collngio, ató o dia cm que os tirar. 
h"—Se qualquer pessoa, por iiuseiitf, ou por outro motivo ^idmitlido pelo Dircclor, não satisliüer a importância do Irimostre, na fôrma do orl. 

1° supra, não potfcrâ retirar o alumno do Collcgio, sem que pague integralmente o irimosire ; c se o iilumno retirar-se por sua própria vontade, lica 
o onrarregado obrigado pela importancin do tiinicstre, que devia ler sido paga em tempo. ■ 

5"—Não so conseiile na sahidii de qualquer aiumno do Collegio, o na retirada de seus trastes, sem que liquidadas sejam 
vos, e todos 09 atl ia n ia mentes de dinlíciro, c mais dcspc/as feiliis por aullioriüiiçrio das passoas, dos mesmos encarregadas. . ,^ 

G"—A disposição deste artigo é extensiva a iodos e quaesquei- empregados deste Coliegio. 
7°—Fornecem-se livros nos atiimnos qiicos quizRrem, pelo mesmo preço que orditiai'iamente sç os vendem nasJivrarias e casas do negocio. 
8°—As pessoas, que não tiverem meios de Ifir correspondentes nesta cidade, equizerem que o Dircctor forneça o preciso aos Srs.seus filhos, podem 

ficar certas de que cncontiarão toila a economia. Ncsie ciiso, portJni, garauiirão previamente qualquer adiantamento,, pelo modo que fôr combinado. 
9°—O Collegio furiicce o papel, tinta c penas, necessário para os trabalhos literários dos Srns. alumnos, relativos ás matérias que so ensinam no 

estabelecimento. *     . 
10"—Os refeitórios sHo fartos e variados,.o potiem «er vistos por quem o qoizor íis 6 horas c íSB'9 da manhã, uma da tarde c 8 da noiitc, pois nis- 

to mnilo se interessa o Uirector do Collcgio ; por que, sugeitaiido-os A inspccrão dos interessados, destruirá qualquer queixa, qne possa ser feita por 
algum menino, que procuro deprimir o e^tal)eIceimenlo {larii puiipar-se ao estudo.' E' parad.v lugar a esse exame, que s(ipr'^eclaram os as horas 
dos icfeitorios, que nãa podiam ser melliontã no tempo antigo, cm que :iiilo era baraio, e muito monos hoje em que tudo se acha por oito', .^.r '^. 

. ■ ■• "WeSftíg©B-e«. ■     . .     ■ • = ^'"'-^ 
Procuramos todos os dins melhorar este eslahelccimonto, e por isso além dos Snrs. Professores, temos para Veladores dos meninos os Snrs. 

Francisco da Rocha Lcâo, e José ttufino da Silva Monteiro, que acaba de obier a sua demissão d'um emprego, em que tínlia annualH)enlo.500j()000 
rs. para vir desempenhar o cargo de Vclador ucstc Collegio, pois uSo queremos escolher os Veladores do rebotaUio da fflcbe, nem ter homens quê 
ganhem mesquinhos ordenados, e por isso não desempenham dignamento seu logar, pois estamos convencido de que taos Inspectorcs não se devem 
admittir cm estabelecimentos desta ordem. - .., , 

Í^WSW. .■ ■-■".-■■       =■ "  jva"  ' ■'•■-v.;-■■..,■:''■ 
Igualmente fazemos todos os sacrifreios para obter uma casa, cm que possa sor estabelecido devidamente cstò Ctillegio; c'poi':ifso se está fazendo 

grande obra na casa n. 12 da l.ideira do Porto Geral, com as divisSçs necessiiria.s para manter-se a separação-dos alumnos, que é indispensável. 
Este estahúlecimcnio,  que ha de oflerecer toda a vantagem,   ficará promplo até o lim de Julho ou Agosto, o tnião o(rerecercmos=aos Snrs. Pais de 

que fôr pussivul.    Vai esta- 
I contamos com cila desde já. 

I 

Famiha um novo programma, em que procuraremos eslabRlecer em favor dos alumnos todas-as vantagens o commodoS, qu 
belerimento, porí:m, que exige altas despeniisi; sacrificios, deve merecera protoctão dos Síirs. Pais de Família, Cpofisbo «o 

Collegio Atheuru Paulistano, ;^de Maio de 1866. -. ;r^>y--. 
■.^'&'.-r- •T'. 
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